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 1. Informações Gerais sobre a Venezuela 
 
 Nome oficial: República Bolivariana da Venezuela 
 
 Capital: Caracas 

 
 Idioma oficial: espanhol 

 
 Localização: A Venezuela está localizada na parte norte da América do Sul e 

seu território compreende 23 Estados, 1 distrito federal e 72 ilhas no mar do 
Caribe. Limita-se ao norte com o Mar do Caribe, ao sul com o Brasil, a oeste 
com a Colômbia, e ao leste com o Oceano Atlântico e Guiana. 
 

 Área: 916.445 km² 
 

 Fuso horário: 30 min a menos que Manaus e 1h30 a menos que Brasília. 
 

 Clima tropical 
 

 População (2007): estimativa de 27,5 milhões de habitantes 
 

 Principais Cidades: as principais cidades da Venezuela são: Caracas (capital), 
Maracaibo e Valência 

  



 Política 
 
 Forma de governo: uma república federal e presidencialista governada pela 

Constituição de 1999. Esta constituição consagrou a existência de cinco 
poderes: executivo, legislativo, judiciário, cidadão e eleitoral. 
 

 Presidente: Hugo Rafael Chávez Frías 
 

 No poder desde fevereiro de 1999, o presidente da Venezuela, Hugo Chávez, 
partidário do Movimiento Quinta República (MVR), foi reeleito por duas vezes, 
uma em 2000 e outra em 2006. Algumas dificuldades iniciais foram 
superadas, como uma tentativa de golpe, a greve dos petroleiros em 2002, 
além de um referendo revogatório em 2004. A opção pela manutenção do 
presidente no poder, manifestada pela população neste referendo, e a 
obtenção da maioria de deputados nas eleições da Assembléia Nacional 
representaram importantes vitórias do governo, apesar da crescente 
oposição. 
 

 O poder executivo recai sobre o Presidente da República, eleito por sufrágio 
universal para um mandato de seis anos, podendo ser reeleito infinitamente, 
depois de referendada a emenda constitucional, por voto popular. Ele é 
simultaneamente chefe de Estado e chefe de governo. É também o 
Comandante Supremo das Forças Armadas. Nomeia o Vice-Presidente da 

República (cargo ocupado desde janeiro de 2007). 
 
Religião 
  

 Historicamente o catolicismo romano é a religião mais importante na 
Venezuela, situação que se mantém, uma vez que 85,7% da população 

identifica-se pelo menos nominalmente com esta denominação. A seguir ao 
catolicismo, destacam-se várias igrejas protestantes (12%) e pequenos 
grupos de judeus (sobretudo em Caracas e Maracaibo) e muçulmanos. Alguns 
índios ainda praticam as suas religiões ancestrais.



 Economia 
 

 Moeda: Bolívar (VEB), controlada pelo Banco Central na faixa de BS 

2,150/US$ 
 

 PIB estimado (2007)¹: US$ 226, 93 bilhões  
 

 Apesar da crescente instabilidade política, dos altos índices de corrupção e 
das políticas de intervenção governamental, a Venezuela vem apresentando 
um crescimento elevado do seu Produto Interno Bruto (PIB). 
 

 A indústria de petróleo é a principal sustentação da economia, 
correspondendo a 75% das receitas de exportação, 50% das receitas 
governamentais e 25% do PIB, o qual cresceu 10,3% em 2006, beneficiado 
pela alta internacional do petróleo, enquanto o PIB brasileiro cresceu apenas 
3,7% no mesmo período. 
 

 Impulsionada pela receita petrolífera, pelo aumento do gasto público, pela 
redução dos juros e pelas pressões inflacionárias, a economia apresenta 
muita liquidez e, consequentemente, um aumento crescente do consumo 
privado. Como os empresários locais não estão dispostos a fazer novos 
investimentos, devido à falta de uma política de incentivos, há escassez de 
mercadorias no mercado interno e o resultado tem sido um aumento 

substancial das importações mundiais da Venezuela (39,8% entre 2005 e 
2006). 
 
 Em relação aos setores produtivos, constatou-se que a excessiva 
concentração nas atividades de petróleo fez com que o Governo 
negligenciasse outros setores da economia. A agricultura é fragmentada, 

carente de investimentos e responsável por apenas 4,2% do PIB da 
Venezuela. O país importa 70% de seus alimentos, sendo altamente 
dependente dessas importações. Além disso, devido ao controle de preços, 
alguns produtos que geralmente são produzidos na Venezuela estão em falta 
no mercado, tais como: café, arroz, açúcar, cacau, tabaco e banana. 
 

 Principais Países Fornecedores: Estados Unidos (29,58%), Colômbia (10%), 
Brasil (9,71%), China (7,21%), e México (6,23%). 

 
 Principais Destinos das Exportações Venezuelanas: Estados Unidos (57,04%), 

Países Baixos (5,52%),Colômbia (4,53%), México (4,31%), Antilhas 
Holandesas (2,76%). 
 

 Total Importado (2006)¹: US$ 14,3 bilhões. 
 

 Total Exportado (2006)¹: US$ 30,6 bilhões. 

 
 
 
 
 
 
 
¹Oportunidades de Negócios Venezuela – 2007. Apex-Brasil 



 Principais setores: serviços (46,1%); indústria (49,7%); agricultura (4,2%). 
 

 Setores potenciais: bebidas destiladas; chocolates, balas e confeitos; calçados 

e suas partes; carne bovina; carne de aves; frutas; higiene pessoal e 
cosméticos; instrumentos de precisão; leite e laticínios; máquinas e motores; 
materiais elétricos e eletroeletrônicos. 
 

 Em 04 de julho de 2006, a Venezuela protocolou seu pedido de adesão ao 
Mercosul, mas ainda não usufrui de todos os benefícios econômicos desta 
integração, já que o protocolo terá uma adesão progressiva até 2010. 
 

 A Venezuela faz parte da Associação Latino-Americana de Integração – 
ALADI, que foi instituída pelo Tratado de Montevidéu, em 1980, para dar 
continuidade ao processo de integração econômica iniciado em 1960 pela 
Associação Latino-Americana de Livre Comércio – ALALC. A integração dos 
países da ALADI vem sendo efetivada por meio de uma série de acordos 
firmados entre seus membros. Esses acordos visam reduzir e eliminar 
barreiras tarifárias e não-tarifárias. Nesse sentido, foi feito o “Acordo de 
Complementação Econômica nº 59 (ACE 59): Mercosul-Colômbia, Equador e 
Venezuela”, o qual permite que as empresas brasileiras exportem seus 
produtos com tarifas preferenciais. No entanto, apesar das reduções 
tarifárias, devem ser levadas também em consideração as barreiras não 
tarifárias existentes para alguns produtos. 

 
 
Negócios com o Brasil:  
 

 A Venezuela é o principal parceiro comercial do Brasil no norte da América do 
Sul. 

 
 Balança comercial Brasil X Venezuela: 2008: US$ 4.611.639.264; jan a jul de 

2009: US$ 1.680.816.783. Produtos exportados pelo Brasil para a Venezuela 
nos dois períodos: carnes de galos e galinhas; bovinos vivos; telefones 
celulares; pneus para ônibus e caminhões; óleo de soja refinado; açúcar de 
cana. Produtos importados da Venezuela nos dois períodos: naftas de 
petróleo para petroquímica; energia elétrica; óleo diesel; metanol; propanos 

liquefeitos; óleos brutos de petróleo.  
 

 Dados da balança comercial Venezuela x Estados da Amazônia Ocidental: 
1. Acre: 2008: US$ 755.272; de jan a jun/2009: US$ 82.356. Produtos 

exportados para a Venezuela nos dois períodos: outras madeiras 
serradas / cortadas em folhas; madeira de cedro serrada / cortada em 

folhas. 
2. Amapá: não houve corrente de comércio entre o Amapá e a Venezuela 

em 2008 e 2009. 
3. Amazonas: 2008: US$ 164.317.803; de jan a jun/2009: US$ 

48.871.915. Produtos exportados para a Venezuela nos dois períodos: 
preparações para elaboração de bebidas; telefones celulares; 
receptores decodificadores de sinal digital; papéis para fotos a cores; 
aparelhos de barbear não elétricos Produtos importados da Venezuela 
nos dois períodos: ligas de alumínio em forma bruta; poliestirenos; 
coque de petróleo; desperdícios e resíduos de alumínio; oxigênio; 



dióxido de carbono; argônio (gases raros). Não há empresas com 
capital venezuelano atuando no PIM. 

4. Rondônia: 2008: US$ 56.727.741; de jan a jun/2009: US$ 

10.181.334. Produtos exportados para a Venezuela nos dois períodos: 
carnes desossadas de bovinos; madeiras compensadas; granitos 
trabalhados. Produtos importados da Venezuela nos dois períodos: 
cera artificial de polietileno; óleos minerais brancos de vaselina / 
parafina. 

5. Roraima: 2008: US$ 4.269.559; de jan a jun/2009: US$ 1.039.695. 
Produtos exportados para a Venezuela nos dois períodos: madeiras 
serradas / cortadas em folhas; madeiras tropicais; madeiras de 
coníferas; cadernos; falsos tecidos. Produtos importados da Venezuela 
nos dois períodos: cimentos portland comuns; material para 
andaimes; energia elétrica; mármores; polímeros de etileno. 
 

 Recente estudo da FIESP, Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, 
mostrou que alguns exportadores brasileiros têm dificuldade de receber dos 
importadores venezuelanos. A morosidade para o equacionamento das dívidas 
está sendo provocada pela burocracia da Comissão de Administração de 
Divisas da Venezuela (Cadivi), que tem como objetivo coordenar, administrar 
e estabelecer requisitos para a entrega de divisas aos diversos agentes 
econômicos. 

 

 
 
 



2. Informações gerais sobre Caracas 
 

 Descrição: oficialmente Santiago de León de Caracas, é a Capital Federal da 

República Bolivariana de Venezuela, assim como seu centro administrativo, 
financeiro, comercial e cultural, como cidade capital da Nação e do Distrito 
Capital. É sede dos Poderes que formam o Estado Venezuelano. 
 

 Governadora do Distrito-Capital: Jéssica Farias 
 

 Prefeito: Jose Rodrigues 
 

 Clima / temperatura: O clima de Caracas é muito quente, de tipo intertropical 
de montanha, com temperaturas médias entre 18ºC e 27ºC. 
 

 A região metropolitana de Caracas é a principal zona de atividade econômica 
do país, concentrando um quinto de toda a população da Venezuela. 
 

 É sede de numerosas empresas de serviços, bancos, centros comerciais, 
hotéis, entre outros. Sua atividade é em quase 100% de caráter de serviços 
efetuando algumas indústrias estabelecidas em sua área metropolitana. 
Também é sede da Bolsa de Valores de Caracas, encarregada de operações 
de compra e venda de instrumentos autorizados para sua negociação no 
mercado. 

 
 Também na cidade está localizada a sede principal dos Petróleos de 

Venezuela (PDVSA) que é a maior empresa do país, onde se negociam todos 
os acordos internacionais para a distribuição e exportação de petróleo para 
outros países. Lá se encontram também os escritórios principais da Empresas 
Polar, a maior companhia privada do país e a maior empresa produtora de 

bebidas e alimentos da Venezuela. 
 

 Caracas é a cidade venezuelana que mais se destaca por seu índice de 
atração de investimentos e pelo tamanho de sua economia e seu desempenho 
econômico anual. 
 

 Ainda que Caracas ostente a mais baixa taxa de desemprego do país, abaixo 

da média nacional que é de 7,4%, boa parte de sua população trabalha no 
mercado informal, exercendo o comércio por sua própria conta. Estima-se 
que haja entre 15 e 8 mil bancas de vendedores ambulantes em Caracas. 
 
 

EMBAIXADA DO BRASIL EM CARACAS 
  
EMBAIXADOR ANTÔNIO JOSÉ FERREIRA SIMÕES 
  
CALLE LOS CHAGUARAMOS CON AV. MOHEDANO - CENTRO GER. MOHEDANO - PISO 6 
1060 CARACAS-VENEZUELA 
  
Fone: (58212)918-6000 
Fax:  (58212) 261-6901 
E-mail: brasembcaracas@cantv.net 
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